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Resumo tese/dissertação:

A presente dissertação, ligada à Linha de Pesquisa Formação e profissionalização docente do Programa de Pós-Graduação em Educação da FE/UFG, analisa as práticas e representações de leitura dos detentos alfabetizadores e alfabetizados do Complexo Prisional de Aparecida de Goiânia. A pesquisa teve como objetivo analisar o discurso dos detentos que participaram de um processo de alfabetização, no período de julho de 2007 a junho de 2008, para compreender as suas práticas e representações de leitura, tendo como fontes privilegiadas a própria fala dos alfabetizadores e alfabetizados no ambiente do cárcere. Trata-se de uma pesquisa qualitativa durante a qual foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, gravadas com dezesseis detentos, dos quais oito atuaram como alfabetizadores e oito foram considerados alfabetizados. O aporte teórico é fundamentado na análise das representações discursivas a partir dos estudos de Bakhtin, Vygotsky, Foucault, Goffman, Bourdieu, Certeau, Freire e Chartier. A análise demonstrou ainda que as condições precárias e deficientes do presídio interferem no processo de ensino e aprendizagem, resultando na interdição das leituras e dos leitores. Nesse sentido, a pesquisa ressalta a necessidade do incentivo às práticas de leitura em ambientes adequados, formais ou informais, como componente de uma política pública de Educação de Jovens e Adultos nos espaços prisionais existentes não só em Aparecida de Goiânia, como também em outras cidades do Brasil. 

